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Solução do exer
í
io 2-19Sendo a entropia uma função 
�n
ava de suas variáveis, seus extremos sópodem ser máximos. Assim, o máximo da entropia S deve ser 
ara
terizadopor ter dS = 0. Como os números de moles N1 e N2 são mantidos �xos,teremos:
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dV2.Como a entropia é aditiva S = S1(U1, V1, N1) + S2(U2, V2, N2) e, portanto:
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dV2.Lembrando que o sistema 
omposto é isolado, dU = dU1 + dU2 = 0 e dV =
dV1 + dV2 = 0. Então, teremos:
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ial se anule no novo estado de equilíbrio, 
hegamosàs 
ondições:
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= 0,que impli
am a igualdade das temperaturas e pressões nos dois subsistemasno estado de entropia máxima.
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